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Em rp?pos(a ao ítín OfHcio de 13 do rofrenln 
rriuz, em que pede a srdnçao' dos í-eguinlt s quesito?: 

1* Se os Guardas Nacionaes sentenciados pelo 
Goiigelhft dc ©isciplina , e presos pt'o, sru? m- 
luandantes em virtude da Lei, pocií m ser reco hi- 
cIms a pri-ao' fech ida. velo q u; alem;- Pa {my rei.- 
X . que (V^rm (io Corjio da (íoarda , enutio^ 
desnbedti em ao? Ofliciaes e Seniin IlaSs que os pro 
Inbetn desahn *, pagando até ao excesso dc in-ul- 
la l-o-, 

2° Se of I.iferiores e Ginrda« N u ionaes,^ quem 
for intimada a nrdem de pri-au', desobedecerem, c 
resistirem, o que se deverá fazer. 

3o lendo o Artigo Cõ da L i aulhorísado o Go- 
verno , ( 
IQÜhjiy 
da 

vexDo. c e-te por Decreto de 23 d/t Íbí/cfnbío dç 
i-ncado os uniformes ; os Inferiort e (ínar- 

t 

nao' qui/.eiem fardar, qne castigos de- 
verão' sofrer. 
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4o Sendo as GuarniçoV-;?, e Policia das díta^ Vil' 
Ias feita- pelas Guardas N.ieior acs, por nao' have- 
rem ahi Corpos de Ia. Ltntò, h» alguns Officijics , 
Ofliciaes Inferiores, e Guardas Nacionaes, que pá- 
ra nao fazerem o «eiviço, aprestntao* atestados 
ne moléstias, o que com alguma? patacas facilmen- 
te arrnnjao'; apresentno^se a passeará frente dos 
mesmos Guardas em acto de instrucçao", e qi ftndo 
eslao' os Corpos reunidos ; e desta rqaneira se sub 
trahem ao serviço fazendo dobiar os Guardas, í|ue 
mais se prestao'; se estes podem ser mandado? re- 
colher presos , despresando-^e os altestados, a fim 
de evitar tao' escandaloso abu^o. 

5° Se no impedimento do Major cai Tenente Co- 
ronel, estando disfante da Parada gera! algumas lé- 
guas , o Capitao' mais antigo , p&ra nao haver de- 
mora no expediente do serviço, poderá mandar to- 
mar o Commando do Rjtalhao' py algum dos Ca- 
pita^s residentes na Parada geral, ainda que mais 
moderno seja. • 

Em solução' aos mesmos tenho a commuaicar- 
m; 

Io Qu»; ordenada competenlvmeiite a pn^ao', em 
vuUidc da Lo« , ?e deve ia tirar »-Ia em leimos 
taes que elles abusem il« lèranthira d i correc- 
çaoLpaia Agravar o ?cu dtdicio cem iiunit< s, e la!- 
ta < 0 di.-cipr.nH, ainda que pnra i-?0 seja neoe.-Saiio 
sei cm recolhidos a pri?.W fech :da. • 

2o Que no <le de.-onedieiH ia e resistência, 
scvido esta de dentro de casa , onde nao1 se pode 
entrar -em ordem e.-eripta da Authoiidade Civil, 
deverá o respectivo Commnndante por qugun for 
ordenada a pino' rfi^nar ho .Juiz de Paz rr^pec- 
(iVe/fazendo- he devidamente constar a desobedi*# 

encia do Guarda Nacional ; a fim de que este man- 
de passar Mandado , peio qual seja inti^mdò o dito 
Guarda Nacional a entregar ye a prisão' orWenadt 
por seu CominHiidante, sob pena de desobediência 
a elle Juiz. e. ser processado como^al. E nao* sen- 
do dentro de casa, qne o Guarda Nacional desobe- 
deça, e resnta, h > os meios da fciÇa nos ca.-oí cape- 
lo •nodu, que as Leis kun Tnarcüoo. 

■ 3o Aos iofepore? e Gu <rda-, que ainda nno' f« 
tem fardádo, nnicará Vin. huni prazo razoável 
dentro do qual se firdem, o og qne nesse tempo nao' 
obedecerem serno* punidos por desobedienteâ na 
forma do A tigo Sô §. 1" dn I^ui <le 18 de Agosto 
de [831, e Ailigo 19 da de c2ò de Outubro de 1832. 

4o Para evitar o abuso dos Guardas Nacionaes 
cm dai cn^se por doente? com falso? atteslado?, fa- 
rá Vm. empregar o recurso do §. 1 J do Artigo 
do Derreto de 14 de Julho do corrente armo, 

5o Havendo impedimento do Tenente Coronel, 
ou Major cio Batalhao'; e estando o Capilao' mais 
antigo a tanta distancia , que nao' possa vir elle to- 
mar o Commando do Batalhao' -em grave prejuízo 
e demora do serviço, poderá Vm. cm tal raso en- 
tregar o mesmo Commando a outro Capilao', po?la 
que mais moderno. 

O que parlecipo a Vn?. para sua intelíigencia, e 
execução', 

Doos Guarde a Vm. Palacio do Gow>rno da Pro- 
vincia do Puo de Janeiro em 26 cie Novembro d(> 
1S34. — Joaquim Jo-é Rodrigues Torres. — Snr. 
Joaquim Silveiro dos Refs Montenegro ^ Coronel 
Chefe de FiPfrl-jíA de Gamons* Chefe de íjogim»' dc Campo?- 

(Do Mario dos Anmncm.) 

\. 
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O ECIFO POliTO-ALEGRENSE. >- 

ivimá V-qgar^V^u^j 
// 

CORRESPONDÊNCIA, 

Snr. Redar.lor do Echo. 

Folgando sobre maneira, queiro por.sim 
Folha Patriótica expressar-me um pouco re- 
Jativamente as ultimas experiências do C,1- 
Jadao- Juiz de Paz a expirar o lllustro e Sa- 
pientissimo Senhor Arsenio Pinto Bandeira, 
t:por isso que rogo ao Snr. Redaclor de li- 

gar em sua Folha as expresso'es de um que 
Respeitando a Lei, nao' respeita no Snr. Pin- 
jo i ucIo logo (pie desce abaixo da dignida- 
de de Míg.strado. * » 

0 RiissuentoPuIrul/iano Livre. 

Crn«as sejao' dadas, o mais graças ao Su- 
prem» do Univer^p. Graças se.dno' mutita- 
jiiente os Patrujhnnos Livres no Ari. 10 do 
Codigo do Processo, que privou»aos Juizes 
de Paz o gozo de governarem os Povos se. 
..undo seus cap.rixo?. (oxceptuo aqui muitos 
r-nrs. Juizes quenuti indo uni ardor pela cnu- 

Éa da liberdade, «1 scnsivel quando íiea pri- 
vado de continuar no exercício de Juiz de 

Adeos Snr. Pinto. Adeos Snc. Arsónio. A. 
deos snr. Bandeira. Sou o seu, Senhor Re- 
daclor 

, O Rits&uéuto Patrulhano Livre. 

Snr. Redaclor do Echo. 

LA' FOI CARTA PARA O S1LDA. 

mormente se .nprivaçao' é%'j)or causa 
de intrigas, persequiço^s, insidias, arbitfa- 
j-jedades, e despolifmos dos infames Gusos- 
jjáe) o espasso de 4 nnnos successivos. 

Snr. Rednotor. está a expirar o Juizado 
do Snr. Ai-?<>nio Pinto Bandeira, sem que 
preenchesse fielmente seus deveres. Está a 
c.xpirar o Juizado do Snr. Bandeira, sem qfie 
cumprisse certos intentosinhos .... ! • 

Está finalmente a «expirar o Juizado dô 
<=r. Pinto nuelo , digo do Snr. Pinto, sem 
que segundo consta . valha a verdade , alto 
]a, Snr. Pinto, cumprisse certos peditorios, 
ou rogativas do Cuso-Sáe Chaveta : até a- 
qui Br. Pinto nuelo (ligO Snr. Pinto nao' re- 
ceio responsabilidade. 

Ah' Snr. Bandeira, quanto me custa , po- 
rem vá, de no que der, quanto custa pagar- 
ge uns tnes venciraentosinhos pelo cofre da 
Naçao' a quem trabalha em Sancto Ocio, c 
cumpriudo-lhe fiscalisar, nem para lá se la- 
dea, nao' sei o que lhe diga, Snr. Bandeira ; 
estes sa»' os seus bons serviços. Julgo bastar 
o quanto hei relatado para (pie o §nr. Pinto 
riuelo, digo Pinto se apodere ja mais do gar 

bo; Chu«he no dedo, e nada diga. Olhe que 
o calado lie o melhor, c talvez que se se ca- 
lar ainda poç desgraça dos Patrulhanos, ve- 
nha VrMce. a ser Jítiz du P..». outra vez, 
o que duvidíi-ge. 

Achei a Copia na rua, e como 'fiz. com 
qfie se publicasse a de* 20 do Novembro; 
rògo-lhe taifbqpi queira dar publicidade a 
essa, pelo que lhe ficarei muito obrigado 

Domingos. 

, Amigo Silba. — E num to dixe na minha 
do 29 do mois passado, (jue num tardaba 
a hir fora o Fagundes dos Permanentes, e 
que se hiavfager huma Companhia de Caí- 
das Nacioiiaes só da nossa gente ; [ioís tudo 
cstá»já como to dixe; o diavo foi morrei o 
nosso homem , que se acavou a nossa "San- 
ta resloiraçao"; o nosso Miguel o tamvem di- 
gem que morreo; tudo está de luto, Deos 
Posso benhur os tenha no Ceo. Silba, jh ?a— 
ves: eu tamvem estou na Cabalaria; t m mui- 

•to patrido nosso, mas já estemos hum tbnto 
desgostojo-, por-que o Snr. Jc Tomas antes 
de salfir Capitao' fagia cortegiás a torto o 
a dirç-ito, c depois que se apanhou no po! 'i- 
ro, poZ-se com huma Xívbla vranca no pei- 
to e passa por huma p isso a sem tiral-o cha- 
péu ; rnete-se entremeio do Tenente e Alfe- 
res c pü,e-se,a passiar pela rim todo impave- 
jado; mas está muito eng ulo c mal j&be 
com quem se metteu que eu conhT^cJ iinns 
poucos que já estão' de animo a fag r huma 
rcpregentadela; que metendo xc-le meia dú- 
zia de pontas c birgulas, rochiadas com al- 
gumas calnmnias iguaes as com que temos 
mimqzeado a cõrto sugeito; elle hade xe ber 
em passo dc cao', e então' liado diger — o 
diavo que seja juiz com taes mordomos — 

tilba vem digeni os Libcraes que e^tes 
nossos homens o que querem hé polciro e 
logo que so põem cmxiina num fogem cazo 
de (|üe-nos fez slivir. 

Iloiverao' muitos que quigerao' xer Ofíi- 
ciaes^da Comp^ihia de Cabalaria; o Bin- 
xeslau como mais gordo queria xer Capi- 
f o cx \ or-vrxloii*/^ /-» A 11 /-N ^ 
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tao\ o Xapeleiro q o Cámarao' Tenentes; 
Alfercs j^isso todos queriao'-xe. 

O Xapatei,''o da Ladeira a maio ginoa. 
da Freitas queriao'xer Furrieles; mas nós 
nvrimo-Io olho por que se assim acontexe a 

» Peos a gardeme se chegar-mos algum jRR ^ 



>.1 O ECHO porto-alegrense 

t<?r raça-o'. As elleiçacns forao' muito voas, 
pois assin o julgou o Cornei de Giliao c íb- 
r%o' logo reconhecidos os nossos Offixiaes; 

9 os da Infantaria que forao' elloitos s alguns 
2 mezes ainda o num íorao': hé vem fdzido 
oue o Snr. Cornei mangue com elles; e affir 
mao' (jue elle os bai anulür; mas parece-me 

-íica mamado por que essa dcxizao'' depen- 
de do Jury dc Rebista e num do Snr. Cornei 
como eHe pença. 
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S? r, Redaclor do Echo Porlo-Alegrenset 

Qurro ver «c- pela execução* da Lei de 
18 de Alio?Io de 1831 , ea V iiIa de bt. Antonio da 
l^atrulfaa, vou por meio de ?iia L'beral Folha, ver* 
também alcanço o que íJl,?.pja^>, o» Amante? cio 
cumprimento dnsLeió, e que abori^cem quando 
t .la? licao^ilhididas. 4 

Isaqueh.r VilU existem or^nniínda? (re? Coinpa- 
uhias de (Liardus JNaoionae-, mas e*sa exi-tcncia é 
pó eonfmêidl por noticias 9 e nio' por que sempre- 
senciasfe aili um do? tres Capitã es fardqdos, ape- 
7ar de terem elles 01(0 meze.a para o fazerem, e??e? 
já ha muito que decorrerão1, es^e pa^sarao'; Todo* 
os Patru b : nos se diseíhi Patriofas^ ina^ na o1 ülhao,f 

c?íc? e outro? faclos íjup tt; lhe podem apontar , a- 
<;ui Inn exci ; ço o? . porem me lembro que. traclo • 
êobre os trez CapitaV.8 da,s Companhias de Guar- 
das Nacionaes da VilL, e continuando a extranhar 
o nau'ftí haver amda nenhum fardado, excepluo 
um d elles, que poucos dias depois de sua ntmeaj- 
Çao' compiou, e ainda pe^ue, o da la. Companhia, 
Jíonéj íílobos, e estrelas : Bravo Snr. Capitno', e-le 
fim, Snf. Redaclor, qiliz por nltiuma forma dar a 
conhecer nao ser ii.g»:Uo aos votos que mereceu 
íiotajjto^amente de içus CôilCÍdadaòV^í Torno, bnr. 
'Reda^ a dar Bravos n et" bnr. Cipil * o da la. 
CompaíuVi, Ah* di.graça 1 Aif disgraça ! I^ra qua- 
ndo se guardao' aquçlles Seníiores Capitais, Será 
Será, Será .... Ali sim he ?6 gozar do Titulo que 
éo que se quer! Forte desgraça Snr. Redactor. 
Lxi-te nnquella Villa Palriolismo, e mais Palriotli- 
ino ; Pfirlantropia, e mais Phiíantrcpin, mas nao1 é 
i-so posto em pratica ; Será j)orque 09 O miradas 
Ciuardas Nacionaes nao' qüeirao* prestai-se *. Nao , 
JCIle? sem verem seus Superiores, primeiros que de- 
vem abrir o exemplo fardados, também nao* sefai- 
darau'. Oh' quanto í doce obter a ma;oria para esta 
e outros fiincço*e9. Oh' quanto é amarga c^tas, v 
outras llçoVs. Ainda quero, Sr, Redactor, dar mais 
CFte ultimo Bravos ao Snr. Capitao' da la. Compa- 

hia, e asseverar-lhe que sinto yn vez de um, nao' 
Jlití ler dado rnais cem votos, afim de que coip mais 
gloria fosse reconhecido digno Oficial da ia. 
Companhia, mas os dou de coração'. 

Snr. Redactor; clame, e grite, que sen acompa- 
fchado pelo seu Fatricio, em execução' da Lei» 

0 
0 Guarda Nacional Livre. 

Senhor Redaclor. ♦ 
Sendo a Consliluiqao* Politicã do Império quem 

nos assegura um morilHO* de garantias, confiança de 
nossos Direitos,, dc nosso bem estar, e de ja mais 
poder^nos recear o menor vesligio de insultos, e a- 
taques ; Como poderemos crer que se dispao* ho- 
mens dc-les sagrados princípios, e escurecendo-os 
manejem atrozes acço^s contra seu? Concidadão'?. 
He o caso, Snr. Redaclor; no dia 8 de Dezembro 

' di| 1831 achava-me eu na Freguezia da Serra. Ter- 
mo de^ta VilU , c como fosse dia o da Padroeira 
daquelle Jngar, e Festeiro o Reverendo Vigário 
Francisco Aurélio Martin? Pinheiro, houve grande 
concurso de novo de ambos os sexos , para assisti- 
rem a fest.f, e alem disso immensos rf ascaras a 
c^vallo pelas ruas, que tornavao* mais divertido o 
dia ; ao ponto que levantou a Santos na Igreja , e 

«que airliao' salvas reaes de. fogo artificial, achava-se 
o Illustrissimo Senhor Major9 Sargento Mof de 5i- 
to***(ís% Paulo Pereira da Silva A lano que também 
h ivialiido as-is!ir á festa, na porta travessa daquel- 
la Lreja com aigifns Cinadao'? dSquelle lugar, ípie 
ainda o nao' conhecem de perto, a conver^aiem . e 
hi^o nproxirr»ndo--e um dos fiia^caras ao mesmo 
Jllm Snr. Mnjor^ Sargento j\Iór d# Ordtnanças ati- 
rou-lhe com a espada, o mascara, certos panazios, 
que a nao* terem -ido rebatidos , talvez níTende-- 
sem mais ao Jllm, Snr. M/jor, Sargento Mor de St— 
ronías, e Cavalheiro , porque julga-se ter sido nraior 
a dor que sumti" o quo vl).<teo os panazios, do oue 
a sofirida pelo Illnx. Snr. Mojor, Sargento Mór \ » 
correndo ente para dentro da Igreja , ainda r.h o 
mascara com o cavallo meio fora delia, meio den- 
tro, fevundon-lhe outro panazio : O Illm. Sa?* 

• gento Mór, Major, nao perdeo a coragem (porque 
vio que«n rua cobardia era mo«trai^já nao' ser a- 

fquflio mesmo guerreiro , que era, aquelle rnesmo 
que... ♦) e sahindo jiar.» fora da ígr; j 1 pela ro^ma 
pcMfa, depois de 11 quasi esl*ir o mascara bem atra- 
palhado entre o povo para ee escapar, o ipic conse- 
guio, apezar de dehgenc/as que sc fizerao' para o 
segurarem, veio com nina tranca na mao', e Cigarro 
na boca, dizendo oh' mascara, oh* mascara, vem cá: 
Oia Snr. Redactor, qual nao' fui o meu pezar. Qual 
nao' foi a minha paixao'. Qual nao' fi i o mçu ?pn- 
tlmenlo nao ser agarrado o mascara para o lilm. 
Snr. Sargento Mór, Major, conhecer d'ünde lhe ve- 

•ria tocado o negocio, porem nao' obstante ellc nao* 
conseguir essa perlençao', dizem que alguns da sua 
estofa prognostica vao? os anetores cio altaque, do in- 
sulto, do vexame &c. &c., «fec. 

O Utm. Snr. Sargento Major, digo Sargento Mór, 
Major de Siroulas, e Cavalheiro, podé e deve uzar 
dos seus Direitos como lhe facultao* as Lais, e nao' 
poupe ao executor do insulto. 

Adeos Snr. Redactor, veja se por sua folha disco- 
bre quem f()--e!n os aúthores, ou Auctor, e execu- 
tor de ser o Illm. Snr. Sargento Major} alias Sur- 
geaito Mór, Major c de Ordenanças atacado tao* a- 
Irozmente. ' r 

Villa de Santo Antônio da Patrulha , 21 de De-^ 
zembro ue 1834. fi 

Vm desejoso que slMesculra o Jlggrcssor„ 
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■ O ECIlÓ PORTO-ALEGRENSE. 
V<ry/YD.:>- 

. . Sc/iuor Rcdaclor, 

Rogo-!hn a inserção' dos Annuncios sc- 
guintes, pelo que obrigatissimo lhe ficará o 
seu constante Leitor s f 

O Farropüha PairulJiarjog 

Quem quiser ganhar 18:000 reis por mcz^ 
pelo comniodo exercício de Soldado Pcrria- 
Xícntc, sem peneav'9 nem cuidados, o com os 
dias que quizer de dispensa para s^isdiver, 
timontos, e sem o rnaiA pequeno ahatimen 
to no- *òus vencimentos mens^a; fassa to 
<la a diligencia engajap.co no Briolsí Corifo, 
e vir para o Destacamento (juc se acha nes- 
ta Villade Santo Antonio da Patrulha* • 

• • 

Quem quizer^anhar 0.000'reis pof via. 
gem da Viila dTí -auto Antoiiio nara a Cida- 
de de Porto Alegre , dinja-se ao (.elebre !o 
pnníio Ala na mesma Viila, (jue destinará os 
diaz que o devWn procurar para seguir a Ci- 
da(l'e, e em sessão* d * B «il ?iite recebor or- 
dens contra todos os odiados naquella Viila, 
pelos rançozos Caranmiús Ç er^n esta pes- 
soa cpie o acompanhar livrar se de sofFrer 
pannzias , sem ser de mascaras , como lho# 

tuccedeo no dia 0 de Dezembro de 1831 
na Serra! • 

VARIEDADES. 
• • * 

O QÜB K' NAC.AO'. 

E' o Povo rruii!'!o (U;l»iiixo do hum insti- 
tuto , ou governo , conforine ao sen gosto , 

e circun-tancins. As vezes uza-.<e das pala- 
vras — Povo, c Nacjao' — significando y 
meema cousa. 

~ 1-^' 

O QUE QUER DIZER ESTADO. 

E' a forma de'governo que a sociedade 
adopta, e abraça para sua felicidade, (Esta 
definição' é alheia). # 

REFLEXÕES. • • 

Da definição' scconclue, que o gover- 
no absoluto é lyranfico; porque absorven- 
do todos os podere? , e sendo em beneficio 

.?=Tr:^-.mw >rirrBr rvwir «irr-» n-segaat. 

de huma só pessoa, e seus sequazes , nao 
pode lazer a verdadeira felicidade do Ppvo' 
a qual é o fim do todo o governo; por 
só — «restado absoluto — só existe por eu. 
gano e forga. * 

(ATcra Lrz ) 

alfândega-, 

OentTos (Usparligulos r.a Alfdrxdcga drtlfi 

dia 13 de Dezembro de 1834, 

IV1 noel Gonsalves &:#Comp. 
» 1 1 Barrira» de B malhao'. 

7G Arrobas de As?ucar, 
9o cliiuá tie Fumo. 

Joao' 1/ Ri fiio. 
3o(^ Barris de Farinha de Tngo, 

Luiz. Antonio de MedoiroSj 

9 Volumes cie Drogos de Botica. 

ANNUNCIOS. 

• Qíiem qnizerdar aqui 4:000«?n00 para ro. 
ceber no Rio Grande , falle com Francisco 
de Paula Coelho, que tlurá algum lucro. 

— .T'>ao' Baptisla Clingini, Confte:ciro fi. 
ii ido Joao'dos Santos Maia, parLep^pa aç' 
respeitável Publico, que elle segu' viagetr 
para Buenos Aires, e portanto Ioda n pessoa 
<|ue tenha contas com elle queira apresen- 
tai as nestes dias , antes de sua s diida, pa- 
ra serem embolsadas. 

• 
 Estando o abaixo assignado encarrega- 
do pelo Snr, Redactor do Noticiador a co* 
l)ftir o importe das asslgnaturas ilo dito l^e- 
riodico ; rogo a todos os Snrs Assignantes, 
que ainda faltao' a satisfizer o semestre , 
queirao' ter a bondade, ou de mandarem eu-1 
tregar ao Annunciante e:n sua residenc.ia na . 
rua Ja Ponto .pinto a casa do Snr.Maxado 
Ouriqne, o*u de avizarem, afim tie ir pesso- 
almente receber. Porto Alegre, Io de Janei- 

ro de lS3õ. 
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Vicente Xavier de CctTvnlho* 

Porto AUgre Typographia RiO-grandanse. 1234,%' 


